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RESUMO
Este trabalho tem como objetivo apresentar, explicar e exemplificar os efeitos e impactos que o bilinguismo e/ou o poliglotismo podem acarretar nos indivíduos que usufruem destes dotes comunicativos, através de questões, hipóteses e observações embasadas nas pesquisas citadas durante seu desenvolvimento, buscando enfatizar as vantagens e os efeitos positivos atraídos e desenvolvidos pelas habilidades linguísticas, além de problemas e dificuldades recorrentes entre os bilíngues/poliglotas.
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1 INTRODUÇÃO
	A palavra bilinguismo define-se como a capacidade de comunicação, ou seja, entender e ser entendido, de um indivíduo em duas línguas diferentes, assim, são chamados bilíngues os portadores de tal habilidade. Para aqueles que se expressam em três línguas, aplica-se o termo trilíngue ou triglota, e aos que utilizam quatro ou mais idiomas, poliglotas. 
	O assunto é recorrente em várias áreas, principalmente na educação. O ensino de uma segunda língua em escolas sempre foi comum em diversos lugares e tempos, seja no caso de países com mais de uma língua oficial, seja pelo forte compartilhamento comercial e cultural entre diferentes nações, dados através da globalização e do rápido avanço tecnológico no mundo.
	Saber uma segunda língua é, há muito tempo, fonte de melhores chances no mercado de trabalho, exatamente pela forte influência de empresas estrangeiras e transnacionais nas mais variadas áreas de atuação. No entanto, essas estão longe de serem os únicos benefícios trazidos às pessoas com melhores dotes linguísticos, que se completam dentro do campo da psicologia comportamental e, até mesmo, de outras áreas neurológicas e sociais. Estes efeitos menos conhecidos devem ser considerados tão importantes quanto, senão mais que, os citados anteriormente, assim, compreendê-los e analisá-los corretamente lhes garante um uso mais abrangente e apurado.
	Ao longo do processo evolutivo, aumenta-se a superfície cortical através da expansão do córtex de associação, permitindo assim o aparecimento de funções como a linguagem verbal e autoconsciência, deixando o cérebro muito mais eficiente, contando com a cognição, a percepção e o raciocínio muito mais apurados, o que o torna mais rápido e flexível.


2 OS IMPACTOS DO BILINGUISMO
	Apresenta-se em duas formas diferentes, chamadas de bilinguismo primário (ou precoce, já que leva em conta a idade) e bilinguismo secundário. O primeiro é percebido em crianças que crescem num ambiente bilíngue, como no caso de pais de diferentes nacionalidades e línguas maternas, que utilizam ambas durante o processo de criação dos filhos, ou dentro dos países onde mais de uma língua é reconhecida como oficial, podendo apresentar indivíduos que utilizam todas elas desde sempre. Já o último acontece entre aqueles que, em busca de melhores recursos profissionais ou, até mesmo, pessoais, dedicam-se ao estudo de um novo idioma até obterem domínio satisfatório do mesmo, a chamada fluência.
	O conceito de bilinguismo se modificou ao longo dos tempos. Primeiramente, entendia-se apenas como o indivíduo que apresentasse controle nativo e igualmente nivelado em ambos os idiomas. Anos mais tarde, era suficiente possuir domínio mínimo em uma das quatro habilidades linguísticas, compreensão, fala, leitura e escrita, para ser considerado bilíngue, por ser uma definição que se enquadra melhor diante da realidade social.

2.1 Entre as crianças
	Por possuírem o cérebro e o aparelho fonador ainda em processo de desenvolvimento, crianças são associadas à grande capacidade e melhor desempenho na adesão de um novo sistema linguístico, o que inspirou muito trabalhos por diferentes pesquisadores, como Lev Vygotsky, conhecido por seus estudos psicolinguísticos, realizados com crianças durante longos anos de trabalho, muitos embasados por pensamentos de Jean Piaget, outro expoente no assunto, por mais que ainda diferissem em algumas ideias.
	Resumidamente, para Vygotsky, a internalização de atividades externas origina as funções mentais, assim sendo, tanto a linguagem quanto a consciência são vistas como frutos de ação coletiva entre os homens. Essa perspectiva é facilmente notada durante o processo de aprendizagem da linguagem pelas crianças, uma vez que a falta de contato direto com a cultura pela qual é rodeada resultaria na total ignorância dessas faculdades e uma fraca base social, cultural e de conhecimento.
Em qualquer idade, um conceito expresso por uma palavra representa um ato de generalização. Mas os significados das palavras evoluem. (...) à medida que o intelecto da criança se desenvolve, é substituída por generalizações cada vez mais elevadas. (VYGOTSKY, 2005, p.104)
	Partindo daí, entende-se que a língua, código linguístico, exerce significativa influência dentro do pensamento e comportamento humanos durante seu desenvolvimento, o que também justifica sua incessante maleabilidade ao longo do tempo e da História humana.
	Assim, crianças, “cidadãs do mundo”, como eram definidas por Vygotsky, partem de sua inteligência instintiva para desenvolver e lapidar seu conhecimento e personalidade aos poucos.

2.2 A negação da negatividade
	A linguagem origina-se a partir de uma interação entre códigos sensoriais, os significantes (as palavras escritas ou faladas, por exemplo) associados a significados (o que elas representam). Esses significados, muitas vezes, geram impacto emocional no indivíduo devido à conexão com o psicológico humano, assim, uma palavra negativa ou de baixo-calão resulta em reações também negativas, psicologicamente falando, nas pessoas, devido a seu peso emocional.
	Mesmo que esse efeito exista, estudos realizados na Universidade de Bangor, Reino Unido, sugerem que ele se limita apenas à língua materna de um indivíduo. Demonstrando uma grande surpresa contrastante ao esperado, observou-se que palavras positivas e neutras mantinham seu efeito quando interpretadas pela mente de pessoas bilíngues em ambos os idiomas dominados por elas, já as negativas perdiam seu valor emocional quando processadas na segunda língua dessas mesmas pessoas, o que comprova a influência direta no modo de pensar de quem usufrui o dote linguístico, mesmo que o façam sem o perceber. , uma vez que a resposta emocional a essas “palavras ruins” fica retida no inconsciente.
[bookmark: _GoBack]O motivo de tal fato ainda não foi descoberto pelos cientistas envolvidos, porém há uma especulação de que seja um mecanismo de defesa que nosso cérebro adquire contra traumas, quando exercitado na aprendizagem e desenvolvimento do mesmo e de relações socioculturais.


2.3 Selecionando informações
	Não são somente palavras negativas que o cérebro é capaz de driblar. O mesmo acontece também com outros códigos associados à linguagem, como imagens e sons. Os bilíngues conseguem promover a codificação fundamental destes no tronco cerebral, o que faz deles capazes de prestar mais atenção, por exemplo, aos sons potencialmente relevantes que aos irrelevantes. 
Ao invés de promover confusão linguística, como já foi acreditado por estudiosos e até mesmo por leigos no assunto, uma pessoa com uma determinada língua materna que passa a frequentar aulas numa escola onde todos são falantes de outra língua terá toda sua atenção voltada àquilo que lhe é de maior importância. Quando o professor estiver redigindo sua matéria e, ao mesmo tempo, os outros alunos conversarem paralelamente, o indivíduo bilíngue promove um “controle inibitório” dessas informações desnecessárias, ou seja, tem a capacidade de escolher qual o som relevante (o do professor, no caso) e ignorar os outros. Claro que essa capacidade não se limita apenas a sons, já que esses indivíduos são também melhores captadores de palavras-chave, o que lhes garante uma habilidade de resumo mais precisa, além de utilizarem uma linguagem mais clara e objetiva enquanto se comunicam.

2.4 Cultura e personalidade
	Como fora observado nos estudos de Vygotsky feitos com crianças, a linguagem é responsável pela construção do caráter individual, além de todos os outros benefícios apresentados. A novidade surge quando o conhecimento de outra língua modela a mente em duas dimensões, cada uma baseada nos valores da cultura à qual cada idioma está inserido, de acordo com as situações e experiências vivenciadas enquanto eram aprendidos.
	Em estudos recentes realizados na Universidade de Washington, os voluntários, mexicanos fluentes em ambos inglês e espanhol, responderam a questionários autoavaliativos nas duas línguas. Destacando que a modéstia tem um valor mais elevado na cultura mexicana em comparação à americana, as respostas dos voluntários seguiam esses valores culturais, modificando-se para a mesma pergunta, dependendo da língua na qual era realizada.
	Ao mesmo tempo em que parecem selecionar automaticamente o caminho linguístico a ser utilizado de acordo com a situação, a atividade cerebral dessas pessoas sugere que as duas línguas estão em constante uso pelo cérebro, como no caso de palavras foneticamente semelhantes, mas semanticamente diferentes nas línguas faladas por essas pessoas, que tendem a pensar nas duas, mesmo que entendam a que realmente foi usada.
	Capazes de utilizar canais diferentes de raciocínio para pensarem e comunicarem-se, bilíngues também demonstram uma mais elevada tolerância cultural e ideológica, sendo mais suscetíveis a respeitar divergências de suas crenças e pontos de vista, o que, por sua vez, abre mais portas para sucesso em relações interculturais e interpessoais. Essa “mentalidade aberta” relacionada aos usuários de mais de uma língua também se reflete na discussão de outros assuntos, já que as pessoas se sentem mais confortáveis em falar deles no idioma que não o seu nativo, o que está ligado às diferentes perspectivas dessas culturas perante temas polêmicos ou tabus, mostrando mais uma vez a influência da linguagem em seu comportamento.

2.5 Na saúde
Com base nestes estudos, observam-se muitas melhorias no “sistema executivo” do cérebro, nome sugerido ao córtex, responsável pela capacidade de pensar de maneira complexa e pela a atenção, prevenindo que as duas línguas interfiram uma na outra, gerando a capacidade de lidar com situações difíceis, por exemplo, quando o cérebro é atingido pelo Alzheimer. Estudos neurológicos com portadores da doença comprovaram que aqueles que são bilíngues tem uma deterioração mais avançada no cérebro. A diferença não é visível a nas habilidades e/ou comportamento, porém o paciente bilíngue age como se estivesse num estágio menos avançado da doença. 
Já o linguista americano Jared Diamond afirma que crianças bilíngues têm menos chances de desenvolver o mal devido à aplicação de exercícios cerebrais diferentes dos comumente praticados por monoglotas, adquirindo uma proteção de até cinco anos da doença.
A memória também se beneficia com a aprendizagem de outro idioma. Pessoas que usufruem de seu idioma nativo e seu segundo idioma respectivamente, praticam um exercício para exercitar a memória constantemente, assim tendem a ter uma grande capacidade de se manterem concentradas, já que aprendem a focar nas informações importantes do que lhes é passado e descartar as irrelevantes.
A pessoa que pratica essa “ginástica” cerebral desenvolve a mente, podendo ser dito, grosseiramente, que são capazes de desenvolver duas delas, já que seu raciocínio pode mudar de acordo com o idioma usado no momento.

2.6 Na educação brasileira
Começado no século XVIII e firmado no século XIX, o ensino de línguas estrangeiras no Brasil expandiu-se entre diferentes idiomas para diferentes públicos, podendo hoje ser encontrado na grade de toda e qualquer escola do país. Apesar disso, o fraco sistema educacional, a falta de motivação e a desvalorização do professor, oriundos de problemas sociais antigos na educação, contribuem para o insucesso de um melhor aproveitamento e rendimento nas disciplinas de língua estrangeira por parte dos alunos, uma vez que mesmo professores formados na área não possuem capacitação suficiente em muitas das vezes.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Tomar conhecimento de todos esses processos que o bilinguismo abrange é importante, não somente para fins de comunicação, o objetivo principal da língua, mas para o desenvolvimento e a evolução do ser, visto que as vantagens se estendem desde a saúde neuropsicológica até a respeitabilidade e tolerância cultural, o que, por sua vez, garante melhor interação pessoal e social entre os indivíduos.
A educação é de suma importância para a conscientização de tais efeitos, portanto, um processo acadêmico preparatório mais rigoroso para os professores e um planejamento educacional revolucionário e imediato seriam, pelo menos, o começo para solucionar esses problemas de longa data, mesmo que o país venha demonstrando um melhor desempenho entre falantes de uma segunda língua, o que, talvez, reflita o futuro da situação.
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